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_ - Subvencão às escolas -
i

dos nossoe peruicioses cos.! COUSAS DA POUTICA
����. nas ColOD_ias iiiiL�;,.� Lumes politicos, causa de Só- ----

I rios prejuisos materiaes e t SUGGOSSãO cathannsnse
.

,
moraes para a nossa querida v U

E' o seguinte decreto dispou- "

' .-

d
do auxilies para a menutencão ��:,J:la, e so 011id::� d,e ,ele: .

na op1nmo o SF,

d I d
. I "Ii ai-a ao posto a cl ue ella "em

,",. d l-r4 "1' fi.
as esco as esta caes: I segurámente d ireit.o nel..s Se r- I S8l,la' OF ,ti8PGlllO :BUZ
Art . .1.':_O Governo federal! - •

",' llS immeusos recursos de to- .

Oauxiliará com a quantia de 1:80(l�, '. Jornal do Brtuil. tudo tem
v da a. ordem,

.

annualmente, a manuten_ção de j Palavras cerno essas d itas em
dito sob·r� _

a SG,_,üc,sSàO cathari-

cada uma das escolas fundadas
um J('CUrJf" to ,fri .: I" d e ,

nense. FOi qnl'lll Ie vantou a ques

.pelos governos dos Estados de- de
' I.L t( l!18 aa, ar ,,·rL

tao na imprensa. JIai�: foi quem
, '_

'i:'.. UJen)FlC'em vem o maIOr V'l- , ,

pOIS -da nublicacão do presente J r O
'"

f-
'-

têm si
,

I citou todos os nomes ern -Jogo,
d 'd'

.

d
-

- L'. S pro IS.:'lOruH''; em SIdO re- -'T - "

ecreto e· estiua as precisamenc . lIDO) t' A ,;, í" _ .. s[1
-

"'
\- ern ISSO 'I pl'OPU"'ItO ele uma

.

d 1'·
• <I "J ',' o ma or ltlgC.i) I1"C10- 1

.

'

te ao ensino a Il1gua portu-] [1> I N m f sb . ..�_" 11 "pH esr.ra qUê ti V\,1l10S hontem

hi hi
.

-

d
", rs ern abre aman-ua DPll,. S-' l' ili

gueza, geogr'ap la e ustorra ()
as se -'r" ' ,_ . ". d er r, '.

com o sr , ,,'OCteto!" rerci 10 Luz

B 'I
. , " .,

c�a", ,lpm a lIlu elOa. ,1gal� . 1 c'

d
. --

razi nos mU:1\C\lpIOS constitui- ta �rc".""a- t' ,�, 1- _. -,. "

1l!11 dos nnf'res
-

e maior presti-

d "1 'd
'" ",,,H. em ca usao o 1,re1cdsusl,

-

d
,. -.

-

O M h-I d
.

os por aungas co ornas e bU- tão S'I-;O' D·'
J glO a DUJltiC<i oe S8U Estado. -. ;. .J: arec a' o parti-

e " S ao rsrazu como essa
L

, d O L ,.."..,

ropeus. ra ca ne l'a" d .,-
-

1
: S. Exca , não qusrr-s f:tlar sobre o. sr ,

- auro Müller.

2 U
' ''( eg ,ga h LI ue vive c o

SU'I
,_. .'

- .' O L - h d
Art. .- m inspector nome- bsiriio ar. subi -.'1- 1 o poncica. �ll1lLü llJ 011 OS sobre 3"

-- auro 11ao a e querer

d ' '- I
_. - . - p ,,() L lSh 10 0\1 (Oe'. .,

-

I
-

I
-

I d t
.

d dE-
a 0, em commrssao pe o sr. mi-

0-\' r 10 . o
0-;-0 successao pre;-;lc PlI('la.. A',; pri- - Ir e Al1COn 1'0 a vonta e o s-

nistro da justiça v(sitarà as ,es-,
b(i e �

t

lo; para "g_<J'lern()�. j�S- UJE'imti pergl1�lt'ls () riaredro' ca- ,
tadq. Politico eminen te dC:l ín:na

colas subvenci�l�adàs e em rela=
:::a gelJ:{,e et., a:] oausa,

unll;a Clu Tá-

II tllarioE'n.se hesitou. ·trlidição republicana bB�1 conhe-
" .

cai'SO Le ocas as lnlO1auvas n" T

'

, 'd SE' h· d
' -

tonos tnmeusaes dara o seu peto te' d t t "',' t
- \' l1mos flea!" por, af}Ul .. , Não Cl a, . X3. a e acceltar, co'm

, .

d b
,JS e f' au as flllei glas J[lc 1 VI, , t d d'd

recer çnrcunstancIU o so re li ea

I
ri,

.
_ d f'"'' I quero elltrar f:'lll. hs"um pto !:JoIr- o a· a certeza, o can 1 'lto que-

efficao'Ía ou �fficiencia do ensino
"uae>" que ll,iltU -po em

_ lJL'lt"l'Ger I tir.n.
-

f9r do agrado do partido como-

, , porque a pOi! ,leu aS esr,lt' a '

E
A' I t

'

!�l[Jl"t,rado lias escolas. N�
,

't J. f I
-'

.
-- v. Xi:l. nos perdOe') amda c a erra que representa,

I
J au e urna lHe,,,, flUI aC:ltHlr O d'.J 4' f

Ar�. 3.-Em cada Estado su-
I

r,' , F ' não entramos no 3ssumpto. caro 1-<18"0 assllll, que o fere-

bvenuionado haverà. um inspeetor
cem 0>'1 po l'lqude1[I'�'s, v t'Ja-Se lPm p"ra que luncar o cordão de iso- ce maior Drobabilidad� por tE'r

b'
. ,- exemp u como e ,c'H esta mçac (i (, ?'.

,L" ,

V E'· d
que perce era a grat:flCação men- '. 1"

•

Tl-'
.

.

larD�tJt(). lIlalOr prestigIO e
'

xu. ten o

sal de 600$000 além da' diariã �clf�a ,\congresso.
a v1ez Seja ma; S Ex�, rin-se como tem o apoio do Presiden-

� '. IS aCI eXClngmr tr:ta nJente to· '-
.

de 15$000 quando estIver em ser-,..] _' 1.' ' , -Porque não é (;(jl)veniente te ...

.,
,

' dOS o,; lormlgw-'iro:'! que.se ell· E
-' I S h

ViÇO fora da respectiva serje e t· I l'"
, talar-se em ·pulit.ica. Dentait; a

-, u nao seI se o genera c-

"
con ram pB ovas ,l:;Slmo ternt.o- "J

'

esse serViço seja comprovado no .

_
" 1 1\1

'
_ 1"'1premla. tem sido tão iflJ'usta n:llut me apOla.

I
-

d :l
" , no l1auiOua ... l.f... 3S a contJHSaO - , 1 ·""11 d t

.'

re atono r evenr O OS ClitOS lUS- t"i.'"· 1 d
.,,' para ';c,m mmaa terra,..

- t-. e, e cer o, querera VII'

_

b
.'

-
o 11CIa ti mensagem p. e um I � ',. ....., d

-

pectoreó o servar as lnbtrucç.oes confo -to O'"
. _ , c'' 1-

lhenos o Jornal do Brazzl, que paI a u ..,ena G•••

expedidas pelo sr. ministro da
melr :ou'. p IqpUE'. p10"1iab'jl,ed

o ch<>-Ialém do mais, o vê cc,m symrJa·
-Ha de viI'. En jà lhe dei a

...

c "la li fI,na aca a .e C: -6-1 , '

.,.,

Justlça. I t'O ,I" ' I tma,
- mmha renunCla. E ha de VIr pa-

, gar a a turas a e onCle l1t!lIC& t)- , , C<·d-
Art. 4.:-t{'9;·c,gam-se as d1spo- -h ,h ,]

. -MUlt�) grat.o. DeIXE' LIUG lhe ra o .,ena' o, porque prestou na

• ,

' lJ a (,l egac o,»

I d'
- , d

' .

t'
'. '

slçoes em comraflO. D<t NOITE. Iga ({ue a p'�htlca vae �em, Em a �U1IS fa�a:v o,malOr,o malsre-_
_

. paz, em perr01ta harinPl1la. levunte selV.ç? a S'iuta Cathar-

� ---------.------- i _E' a imprensa qlle temos à-I na, por oecasIão da questãO de

:Ecos e novidades _t"ARDAMENTO AS L]NHAS I qui. E:;tretanto, lD,E'l.eo; atrai es· limites COI�l o Paraná. ,O Esta,do
DE TIRO I

t(1ve nm tant0 aglt,�da, quando I,lucrou mu:tQ çom
_

ã sua qu�sta(i.
,

se t.ratou da successao.
. A �ua acçao e a sm.. autondade

«l'àJvez o mdhor trecho da men- Ptlio sr. Minibtl'O da Gllf:rr<:t,1 --Preselltemente, nã(l. A suc- conqui:-',taram para o Estado uma

sagem seja ,,-quelle em que o sr. foi aprovado " ,t,<.1bdla de preço,", I ce�"âo será tratada eU? Junho, grand-3 faixa-A� terra, que repre

preside.nte da Republica protliga apresentada peLO departamtnto quando se_ ha _de l'eumr a con- Sf>n[.a grande nqueza. Um homem

os politiqneiros que vêem ê8trFl- da aêlmirüstração, para o forDe- venção.
- assim, um esta,dista que ass�m

gando o rll'azil. Esse r,recho me- cimento de fard':I.lllento ás lillha� -O nome, de V. Ex:l. està I t€oha operado não pode ficar na

!ece-a maior divulgação. Eq-o: 'de Ti,o, at.Leode.ndo ,ao augnwntn muito- cotado. -, pellumbra ou esquecido. Aeho

Que os chefes das CirCl1illS- de jJreço que tem tido n0 mer- -AcredlLo que o problema sr:da que de,'e voltar para o Senado,

cr:pçtjes -estadul1es voltem a� cl'Ido o panno e mais artefactos solueionado em nerteita harmulJ,ia. onde já representou Santa Üatha

costas aos 'j)olit,iqueiros, pre- para a sua confecção.
.

'
I -:-Dizflm que'o presidente Seb- riua. A sua "inda, portanto é

!iram e chamem a postus 08 O fardfillen,to con:.pl",to de };:a- midt faz, questão de elegel-u seu uma l!ousa que se nnpõe.

hon:ens oapazes, os ,hon1en� ki pàsSOU a custar 24$600; qllan- substituto. Quando o paredro (;üt.harinense

de Idé:)s sãs e de processos do em vez de calça tor cuior,e, :-Não faz tal. Elia e meu amigo. tflrminou o pel'iodo _deRpedindo�
dlgn08. QLlfl todos

_ aqüe1l8s ,2õ$OOO. _

,

I (lemo eu, ::> sou dell'e. E' verdade nos de S. Exa,' com os nossos

qn� �em represent:ç.ÕE'8 na 1. ,____ que já estivemos em divergencia, agradecimentos.
pohtlCa e na

. adm:mst:ação I
'

mas divergcncia de ordem politica (Do Jc?'nal do Brasil do Rio de

concorram para a reforma BROMIL-cura-TOSSE 'que não influiu absolutamente nas Janeiro.) _'

-_"!::!!

nossas jelações de affectividade
pessoal, Em politica. da-se isto: os
homens divergem sem quebrar as
relações pessoaes. Foi o que nos

aconteceu. Aredito que seja aca

tada a vontade geral do Estado,

que o candidato exprima o sen

tunento, as aspirações da terra

catharinerlse.· .:

-Parece 'que não ha duvida
quanto á sua victoria . Porque
se o Presidente ,o quer, a gran
de maioria do partido o deseja.
Dependerá a SOlução tal vez de

uma unica -pessõa
-?..

'
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i

I
Corre como certo que por todo

o mez de Julho proximo se darà

i inicio a, construção do prolonga-

IlllCnto do ramal Ierreo de Blume
nau á esta cidade, Falta somente
a decisão. do sr. ministro da Vi-
ação.

Essa interrogação que taz. o

nosso collega carioca «Rio Jor-
nal»

-

E após essa suggestiva ppr·
gunta o «i:.L1o, Jornal» sem

'procura.r atinar com a causa que
ruina as sociedades de tiro Iaz os

seguintes e bem apreciados com

rnentarios,
«Ultimamente vêm

com .um» intensidade
noticias de sociedades
que se dissolvem,

O facto não é isolado, parecen·
do, antes um movimento calcu

lado, uma vontade íorte agindo
na dissociaçâo, cada ve-z mais ra

pida, do edifício tão enthusias
ticamente levado por uma ple
iade de patriotas operosos.

Muitos jà não escondem mes

mo a sua inquisição e descrença,
ao ver o aspecto que vai assu

mindo e fechamento das linhas
de tiro.,

_

E isto no momento presente,
,em que se deveriam..

sommar to

dos os esforços e solidificar to- Assucar crystaltsudo
da" as vontades, e que surge es

te alarmante symptorna da desa

gregação de tão 'util e pujante or-

ganisação. _

Quasi diariamente os [ornaes
publicam communicações . de so

ciedades que se dissolvem,
,

E innumeras estão ameaçadas
de seguir o mesmo caminho.
�

No "O Estado de São Paulo" -.�e.. Maximiliano Hardsn, escritor, Realisa-se no dia 25 do cor-

encontramos a seguinte uoticia:

.

d I allemâu, lia sua revista <,Die Zu-

In.,nte
em Brusque a festividade

-PI-IENOMEN'Ü _ Recife, 10 P'l.��?U p��,:()rl�am: �11.-e v�e kunlt- , diz P�D Utu artigo recen- de N. S. de Azambuja. Desta ci-

O d d C
'

tã
assumir () «troo dto e"CllVUO °"1 temente nublicado que somente dade como de costume, irão

s mora ores e araru es ao I
'

� .: __, � t ".
- I, '. 1'" I'assombrados com o que ali seICo.rn�nlf?'.�ll�w(jCi.e �rra�, �)� .. aqueIPor um milagre seria pos s ivel re- muitos romeiros, estando, ao que

,,�. h di S __, d 1
101 IJOmp,H]o, o jovem Alfredo Bu I alisar se " 1)'1'1 eu) breve O Snr no," ínlormam. uuasi todos os car-vermcou a las. egunuo P'p a- h .11 . J' ; .

.

!
I Q".

•

�. "" ",.. �.. " 1 I - ...

rações do negociante Manoel Ma-
c e er ao,ol.. ,Shenl, p!-rl1ll1lstro norte amer;c:a· ros tomados,

rinheiro, pessoa muito conctitua- �>l1\B' I no em jjueno� Ayre�, em um dIS' ____, c& e;

da. no lagar, llepois de forte tro- Voltou de FIL)rialJ(}polí� onlle i Cll:�1} prol1l1tlcJa?�_ha pouco, ex-
Voltaram do Rio de .Janei�·o fa-

__,
,

f l' t O ec'o l�tras ... I' '. Il)flme a �Y'l OpllJUW l1e que a "

'

�oalla, oram v s as n .

. .

fOI fazer tratame,n.to D I) 1�8tltato i . ..., j' á
.

i o I zendo a traveSSIa, por VIa terre_s-
19neas, formando as pal�vJas Pasteur, por ter Sido mordIdo por: g.u,ella se prol mg�,r" por, �a. -

tre, os srs. .Arthur Valle e Joao
"pest:.e gu.err�". O negOCIante, um cão, o menino RenatG, filho I CI::;O ,ann�s. O pnm�Cl:(I. rI1lDl�t!O

Sehaed, rei:\pectivamente negoci-
que fOI a pnmelfa pessoa que do sr. EugelJinho �Íül1er. 'll)l�lal1lco (teaba_ de ,a,>PI a s�- antes desta praça.
presenciou o extranho phenome· gUlnte declaruçao com retf:renCl3,
no, .chamou atteflção para o mes-

'_. , I.á. paz: "Não vejo, no· h?rJsonte, 1_
'

,

mo de varias pes�uas, que tam- FOLHA DO SUL / i slgnal algum que presagle uma Tem estado passando mal de
bem aWrmam ter lido as letras Esta nossa. brilhante e'lllega df\ i paz dnravel." _ saude o sr. SefaHm Maximo Pe-
em questão. Tuba:ão, s?b a nire�ç�0 do t>;llen- ,\

.

reira.
toso ]ornahsta Hermllllo Men2zes,

I C· d d d· d 87 A' reHidencia do estimado (li-
� �

acaba de cOlupletar o seu 5' an- om a avança a e a e e
dadão tf>ll1 aHluído grande llum�-

A Sociedade Amparo ás Famili- .

t
.

I annos falleceu e sepultou-se-hon- d
'

no eXIS imela.
.

v' I D" M ro e amJgos que procuram sa-

as vae proceder 'este mez a eo- F'elicitaúdo a Folha o Pharol'j tem o sr. L�l("� �n JUIZ .r' arql�e�, ber noticias suas.

brança das mensalidades por tal- faz votos pe�a duradOllra existen-' portuguez mantImo, aqUI dOlTIlCl: Fazemos 'votoll pelo seu resta-
lecimB-nto do associado Ladislau ci� do prezado collega. Ilrado ha' longos anllOS.

beleeimento.
João da França. ._=-��==_

As linhas de Tiro ame-I
açarn desapparecer

chegando,
crescente,
de .tiro,

'ThBatro Guaran�
Pelo grupu dramatico da S.

Guarany serà levado a scen� !),

manhã, no theatro da mesma so

ciedade,' duas engraçadas come

dias o «Co_lllgJ;a» e a «Procura
de casamento».

-��-

BROMIL-cura=-TOSSE

• MORTA ��
�;�����������

pãrn minha irmã

j

Levou-me a morte em sua garra adunca,
E eu nunca rr ais ·pudê' esquecel-», nunca,
Pailida e loira, muito loira' e fria....

.
A" Nobre

Morreu, coitada. ,. E eu amei-a tanto

Que não J:i0s�o esquecei-o. um sá momento;
Elia, que em .cida, [oi todo o meu encanto,
Na morte me será todo o meu tormento I

Em /,ulidgs dõres e .Capi080 pranto,
Fiquei, triste e SO, no Isolamento, . .

E ella partiu para o tumula sacrosonta,
Deixando-me eterno amai' qu'eu:alimento.

Tinha uma alma santa, oirqina] e lJlo'a
Que repousa pm'a sempl'e, lá na altura,
CQberta com (l branco oêo da Castidade,

Morreu em pleno oiqor da'juventude,
('heia de vida, ele torça e de saude,
Morreu, coitada I . . . e chamava-se Saudade.

Porto Alegre-26-4-1918
JAYME VIEIRA

_._"_�El_!""_III___'!!'�""�Si.,..i""..""....."""'...._���'..�...._""_......!._ilIIil'"..�_. .....""__............_......4"W

Falla-se que o Lloyd Brasileiro.
I vae diminuir nu proxiino mez um

, I vapor que b:6 a linha para o súl
,O sr . Jos� Dllss.:::reler,.mpc.ha"l da h epublica. t\ renlisar-se este

DlCO da US:�,a dos Espinheiros I consta muito prejuizo terá o nosso
do sr. Jean Jinatz, trouxe-nos, de j.comrnercio por falta de trans-
presente; uma »mnstra dr asslIcarll)' rte

'

I' I I' I' b ri __, -) 1 •

crysta l"ae o '1. I '11 HICHuti, que na o 1
.

!'e diííerença dos ct)jJgener(�s viu- -��1<!<1----

do de fora.
-

Agradecemos.
'14 paz ainda não se avista

S
.

d d'A o
.

. oele a e mpar . .
.

das Familias

"PR�NDIZ de ALFAIATE
.li Na AlhlÍatllria de Julio

Kum=n, rua Hereiiio Luz, 3, pre
cisa-se de -urn menino para apre,n
diz de Alfaiate,

-----._ ......_-----

A agencia do correio local con
tínua a não fazer distribuição de

correspoudancia á domicilio por
ia lta de carteiro.

O empregado 'que razia 'esse ser

viço foi sorteado e até hoje a a

dministração não norueiou o seu

substitututo. Este facto' tem cau

sado reclamações.

Regressou .lo Rio. de Janeiro,
onde esteve a passeio,' o exm o,"
sr, dr.. Americo Nunes, digno Jl1-
iz de Direito da comarca.

S. Exc. tem estado ernlermo.

.Com a sympathica senhorita
Maria Rebello de Brito, dilecta
filha do sr. Umbelino de Brito,
contractou o seu casamento o nos

so jovem conterraneo sr. Rodol

pho Roenick.
Parabens.

O sr. Samuel Heusi Junior ad

quiriu do sr. Placido Pereira a

Padaria Rio Brp.nco, que funeciona-
Em sessão de assembléa geral reali- va á rua Lauro Müller, ,annexando

sada no dia'7 do corrente, foi ele.:ta a
a sua l'á árll-editada Panifi.cação á

nova directoria (la Sociedade Amparo
das Familias que tem de guiar os seus rua Hercilio Luz, nr, 31.
destinos. no anno de J918-1919, que -

ficou assim contituida:
Presidente-- Carlos Seara J01;.
Vice-Manoel F, Vieira
Tbesoureirv-João H. Miranda
l' Secretario -Claudio Schnaider
2' «« -Mathias Kock Jr.

Cigarros Z I Z - 4�n::�i�
Gonsaga propl'ietario da Cigarra·
ria Itajahy, nos

.

oHereceu do.is
macinhos de eigarrJs, de sua fa
brieação denominados- -CIGAR ..

HOS Z I Z, de fllmo capora!. (Is
referidos cigarros, que são capri
ehosamente manipulados, vão fiel'

vendidos a 200 réis � maço. !
Agradecemos. _

'

O sr. máior Eusso Asseburg
està montando aos fundos do, seu
estabelecimento commereial uma

, machilla para o fabrico de gelo.
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Censura a um commandarite

3

EDITAL 'I ��ji. r ��jii!'/
PARTEIRA DIPLOMADA

O director elo Lloyd Brasileiro O abaixo assignado pro- O h
"

di I'
D. Ida Bordes, parteira'

á vista de varias representações d d
..

Íid d
umanitario me 100 e ocu ísta di I d '1'I:" cura ar \ a munlclpa I a e Dr. Victor de Britto declara que olP orna a, presta auxi 10

contra o procedimento do com- de Itajahy, faz publico, pa- ,«Eli.xir de. N.ogu,e.ira»,', do pharmLa e con,selho em casos critícos.mandante Costa Mendes, que -

'h o I d P Ira O conhecimento dos pro-
ceutico-c .1mlCo oi veira, e e oras Fala' francez o portuguez.commandava o paquete «Minas

" ,,' d ' d,' . tem prestado reaes serviços nos caSOH' P d "

1 ..Geraes- I censurou-o por essa ra- pnetanos e PI e lOS SItOS

I
dp, syphilis teroiarias e em todas as

€ e as exmas. sen 101 as

��o: �ot�vou a censura' o proce· 11.0 peril�etro �rbal1_O desta afte<;ões do tun?o p,sc,rophuloso.. c?nsultar O m�is tarde 11.0
.

dimento incorreto do comman- CIdade, que ate u dia 31 do i •

E"La ��edaraçao esta com a fuma OItavo mez, afim de previ-dante Costa Mend�s que, quando I corrente mE\Z na 8uperin_lleconhevlda. nir e preparar um parto fa:
o seu vapor �m V'lagem,. se tor-

t d ,�, 11/ .,

I . il
.

na conquistador perseguindo as en enoia .LV.lUl11Clpa, pIO- CALC IDUS J' . b
cu,

,
.

d b d' I fi. a rece eu a ca-
R id

.

R H '1'senhoras, ce e-se a co rança u lm-! sa 'de Eusebio Koch & Ir- esi encia, ua erci 10

/. .
posto de décimas pl'�clia8s I

mão á rua dr. Hercilio Luz, 25· Luz nr. 51
No salão .do SO�leda.de de Ati- urbanas e Consumo d agua ..... . ....==_ ......._ no

------.....------

n,dore� realisarse-à hcje, sabbado

I
relativo ao primeiro semes"l - ,-- I Sociedade Operaria Beneficente

um baile d,e quot�, ,t!'e du corrente e�ercieio, lOuro e Pr-ata .

Itay'ahyense

A t d'--- de t
. .findo esse pra7,o serao es:::;e<;ll Compra-se pagando-se bom

Avisamos aos possuidores de
.. sa ra o arroz es ,e munl-,.

"onerad
.

,
' bilhetes em beneficio d'esta So-

ClplO està avaliada, por p.e�s(\a i Impostos o�era. ,os com }l� i preço, na OURIVESARIA de ciedade que a extração da mes-
conhecedora do assumpto, para�'

multas estabelecirias em Lei.! .

Arnoldo Heusi. ma fica transferida para o dia 4
mais de cem mil saccos. Superintendeticia Muni- L>

nr 32
de Agosto em vista das ditficul-.

. .

Ld I '1 2 d
nua dr, Hercilio Luz, .

d ide
.

:: Clpa de tajahy, em e: ela "IS que ternos tIO em j)assar�
A bordo do paquete «Si- Maio de 1918.'

i todos os bilhetes.
t.ampadas etectrlcas

rio. passou para Porto Alegre I O Procurador \
<•. ).t1'-

Itajahy, 24 de A hri11918

! Brevemente rece he rá este
a

. eminent� escriptora braz�- I João Ciaga go a casa de E. Koch & Irmão
O Procurador-Nilo Bacellar;-O

181raD,Jl1haLopesdeAlu:e:-I_�__��_"__�_!a rl1� Dr. Hercilio Luz nr. 25. Thesoureiro-JoséIgnaciodaSilva
da que '10 seu regresso V1Sl-" .. I'

.

.. -

, .
.

. "" De Noruegaao Brazil hu uma enor- i
tará o nosso Estado e \) do i me 'distunciu mas, aml-os (:s pai;.es tru·' CO n� p ra-sePa ranà ' I earn os seus prorluctos. ]!,!1) Noruega .

J
.

.
-

,

. , I importam-se via Nova Yo rk, milhares

l'
de saccas (�O cafe brasiletru, e (lo No·

�
.-

L- 11 ruoga, v í" Nova Yo rk tra zcmos nu

...-:::JecçU() IV I e Brasil o puro oleo de ligado de b ica
_ ...." ...._ �. _ _ Ilhau na famosa Ernu lsão de Scott, ;\

_ 1 qual por tres gerações tem vil!iiado��� i pela saude das nossas Iarnilias.
-

�JI'o O (7) n f� -4,-':i'-------.�-·--�--�-�""-....i!!
...

�-. .:?"��e.i':�fl��k';!.l;),'Si:' ..." '.

ot_phO J\..o�ni�1Ií;
�:

........

--�.,:.,:::"-"�=:;;;=":"""����.:..
�v e

}.V
� 9na'tia fR.. J� illuto };� "

�v . ��I I"�g particiPam que c�n- �� '1
•

\..\.f· • '\f'
.,'\ !radaram casamento.

. .�" ;

Jl ''';''y-14 --5-191 ,�.lll
�:o:�iil:

Festa do S. C. de Jesus .

.

�IDe ordem da Exma. President<>

'1"1convido todas !IS Ze'adoras e l'lti800i.- 'IIadas de::lte Apostolado para aS;;isti.,! "

rem, revestidas de f.;IIUS ins'gnias, ';;
as novenaS qUfl SI' re,diHat'àô na Ma·

I
Jj'�

triz, de 29 do corrente á 6 do p. f. às

I��'6 horas da tarde N'mfsflas, no dia 7 aS
1

�
7 horlls com communhão geral e as 10, '. I
horas sol em�]fl com recepçf..o de

UO-,
1, I

vas zelaJoras e ao povo em geral. �,', IPede-se as Exmas, mãe::l de tami,. �ilia. dp, elJ:iarem o maior numero de I 6é
anJo,,; fi Vll'gPOS afim de fI(lornpanha� I �i
rem a procissão para que tenha () ��;
maior' realce possi vel e a todns os' .� �
catholicos de contribuil' com prf'ndas I "1
para o le!lão. que p<,Qerão "erent,l'e�1

'

g::.es as Exmas. 8r&s. D. D. Delhua
Sõrensen, Anna RClqi e Anna FOON .

tes,
' I

Itajahy, 16 de Maio de 1918 IA Secretaria
Amelia A' F. Li.nhares

.

ferro fundido, cobre e bronze
pagando-se bom preço .

Rua Herciiio Luz, 25.
E. Kech &. . Irmão.

é lun symptoma dedebilidade do
.systema nervoso.,; Pôde trazer
'. .19 _," AIwI

g:raves cornp.ucaçGi��S, se nao se

corrigir de pro:npto, com "um

bom tonico nerv:D.o.. lVlilhares
de pessoas recornmendam �s

,

'Ih
.. ·

o mel or torl1CO nerVIno por ex-
• Q

• G

CperlenC!a prop:r2.a... onvençam-
se.seguindo o -seu exemplo.
"A lnsomnifl. foi U�l'l cios syrr:;ptomas princíp,a.es da minha do

ença.'. Depois de Ul:i:lT as l'illllPoe l1OS(Lrha do Dr. Williams, .fiquei
curado, achando-me acLuah,;cntc forte e hc;n díspo�to'." (81.'.
.Torge Ramos, rua <.los In val id·)s, �o. tlS, Rio de Janeiro. )

Pomada Boro Boracica \

cura
�empigens

Companhia Na-
/

cional de Navegação'
Costeira.r

� Linha Aracaju--Pelotas�

r o PAQUE.TE

III E' espJHrA�L d;a 22
de Maio e depois da indis-·

.

pensavel demora seguirá para
FIorianopOJis,

Imbituba,
Rio Qrande e

Pelotas, .

O PAQUETE

Itaperuna
E' esperado do' sul no dia

22 dr Maio e depnis da indis
prnsavel demo,ra seg'uirà para

Pllranaguà, Antonina, SantOf',

I São Sebastião Rio, Ponta.
- d' .Area., - Ilheus, Bahia Q

Aracaiú
l<ecebe carga�, valo

res e passageiros.
Para mai� inf,Hma.<;ót>l'l dirija

se a Rua Pedro Ferreira com O

agente.
.

.

':..dI I Jayme Bento da Silva
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"""Jt4i

.

- ��-� a.-
_�X' -,

n ,n �
.-�-,-.-.--=

� -

NAO HA r�AI� -SF70�-� }� OAPITAL
" ,

_10:0DO.000$000À� 11 I. ' ""'''''... �� REBE_RVA 3:154.T19$910't;f' �1i ' _

t�5q.} m\�ll)l![f!l$; illmU\gHH['l;fiif6!J!IIDftí:i�!$\ e', �jgLagl,li4JliIO;s:("Ôl\- �� FILIAE8 em Fto.rinno po lis, .Ioinvlllo, Laguna, Blumennu, Lages e Ita-

��
�'.,;�� .,; ",,"�"''''''<'.-''=''''''''''''''='C'"'''''' "'" ?��"�"""=,=""''''w ....''''=

���,� jahy �Estado de Sant,:;, Cutharina), Rio Grande; Pelotas, Santa Maria, RiQ._Par-
-'''f,\ rIO, T" qu.ira, Cacboelr.., Cruz Alta, Ijuhy Bage , Passo Fundo, I§ant'Anna doJ usando as afamadas ('i' LivT.lmento-, §, Fruncisco de Assis, Montenegro (Estado do Rio Grande do), _

-

'_'
_

- � §ul);-COrllll1b:'t. Estado de Matto-Grosso), ,..s:<:..

POlI"}' d DR' I
1 f\fl T 1 "t" Sacca directamente sobre todas as praças do Paiz e do Ex-� I u as o r.

_

eynê qo IJiã(naaO }t,-,:í traQg\-�iro e sobre os seguintes banqueiros:t'ti IJ""'", LO.VDRES- Tn-e Bristiah. Bani: ot' South Amer'ic'X, uu.A�conhecida ha mais de 20 anDOS em todo�� NErv-YORl(--The National Cdy Bank of Neur=Yorti.
� ',' -

,
- �� PARI8--Crerüt Lu.nnuiis, suas Succurssaes e Agencias

��1 mundo; não se confundam COU! outras '\�f l1litefO - c-eauo Italiano, suas Succurssaes e Agencias'
t'f 1

.. .-., GENOVA·-F, Frisoni, -

AV. marcas, tendo cada caixa egl�Hna o �� P()RTUCJA L �·Banêo Naciona; UU l'amf!:rin.0, suas Agenciastl� .

p" SSO' D -. Reynaldo l'"ft.f"", (I k-':::l do '\_'i.9' , e cort-esponâentes.� im res ". I. ( _,:t'.l'_�'0.d(A,v � I llESPAN!lA -CI'er!it !:'yonnaes. SUiJS Succurssaes e Agencias.�.... - A vsu:la em to�n -narfa a 1)'�"lno ��{, IlOLA ND;i =Rotlerltamséh Banlcoereiniçinç, Roterdam;

� .

li U l- -".a _t'u ',� .

,ú<iJ�·()

�.{,
B[JEcVOS·A YRES�-::The srtus« Bant: ot South Arnerica tia.

% í&Jenositapios para revendedores��-l�g �:HHBR & �;.A �� Pai" inicrmedio de seus banqueiros acima 'sacca, franca-1t-� 1". . Â�, mente, sobre qualquer praça da Europa e Arne'eica., ,\.\f�����4��4'\V�4��1�4-1'���<t'�'''!:l�!1''.p Recebe atnnev:» em conta corrente, reiiraüas tiore, aVlSOJ'�""��"_�F�?"��"� ""�����(J.í"<>"",,�,,,�.;}�,,\ �",.if' preoio e prazo fixo ás metnores taxas, Empresto. atnttetro em
_

_._,
__

_ ;,_ R_ __""""""" ",...�...",•••� conta corrente. sobre notas promissorias com garantias ele firmas,
tujpottncas e bens tmmooeis, penhor mercantil, Ca?.tção de titulas

11��:f�jf+=\;��'=��:f�����:f�:#'� li da at otaa pu.blica, acções �tc -,
J

,_ -. •\,,,1,. I

_, i;;J
�

Des�wita notas pl'uínl,S�M'lrt-! tetras ,de cambw, naczonaes e"f' N
-

h "fi j O h; I
- [7 exlr'Ctngeir'as e quae�'quer tztulos de cr'edito. '

.til ao a maIS ne.mIa e 1'"'1 a(ao � Encarrega·se de cobranç;a de diviélenrlos de Bancos, Compa'" "

, til nhias,' j'ur'os dfl Apolices ,Fede-raes, Estadues e Muniçipaes- e

/fI Não ha' mais Mal da terra e Fraqueza � qIMLesquel:_ outros titulas. '

-

� Usando o gl'ànde restaurador do sangue: ,Ip,1
/I PILLUL�S FORTIFICANTES DO DR. bRTH �
� #e- '..se..
!fi Q�!ff!l. !{�,lf!� ® !1�qllu@l�l ,�� ��l1�mt�tilh �
� 'f\)mlilR��i(!)}" �:IDhBiitif!@l�:" 1111'1)mj:;I\llh,�llilllf:$\lmll(!}i

•

cr,�" �w���'i#�'6>lJ g�_�Y;.t.��v.;i{$ �����U'�����;q,j',
��I...,à.. B\IPal!i'fiUlleJZ;OO Iª-l Ní@lIP8(l)lSliiqll(lllt!ll"t�� (D) �(Q)$\�(l)) �,� �"=��J���� � ..,.,."'��. 'i5.S��_��"6 � ;:;:)�t?Jç'V �

tfflllttnsl tlJitnnm\llal� � cl.l����; ��ãicll0) n};®Ifff,�tll'lm#;@J� Cal'xa� (:-�":-:"8'y;:7-d;:�:�� ::, ll::�Il!":tt�:'Jl:;:-T;;:-(f;wlf:;: ;�\ll""":; ;,)",J ',!.iJl� '161 m!� ","l,' L\ili.\, J_\1l !� ,��.I!: m:l� """�� 1.ltlli�•• I...\:(47/f'
V� W �-- 'f;::1 -�� ... iifJ ��� �'2F ���� 4���

'''IiIf''

) Cada naixa Dom BD pillulas 2$000- à venda em toda parte � ,Agencia mll Itajaby _

.
,

� lQepositarios paFa F8vendedoFes·- m�llimE� i ;r��! EXPEDIEN�E EXTERNO: das 9 às' 11 112 horas e
til .' � I

das 13 as 15 1 [2 horas, menos aos sabhados,
1I:f�#���:#���#�rb:f�jf���::f=l�� em que haverà um so expedien,te: das 9 às 12 horas

HUSTAVO DA_ COST·A'PEREIRA

Representações, Agencias," Despachos
'

,

Venda por atacado de tecidos, productos
chimicos, vinhos, u1eos, .cervejas as-nicar, éaff bebidas;

Aniagen e. Saecaria branca de algodão
Endereço telegraphico TREVO

F LORIANOPOLIS JOINVILLE Lt\GGNA

Caixa 31Caixa 12 Caixa 10

Representante em ITAJAHY

JOÃO AMARAL SOBRINHO

(RUá Dr. Pedro Ferreira nr. 17 -_ Caixa 34

•

1-

FaIlenrI"a [Teceber a quota de 3,7- 1,
, �A � :\ (treA porcento e sete decí-

GOMPANHTA �flB"rOLA D01mosj.por saldo m o nosso

ID� r 1:\.. 1 _.U ��l; \

eacriptorio á rua Dr. Lau-,
I fi'll,ABr'JT PIRO 1'0 Müller nr. 10 - 12 desta

,\ li, I, .l.1J.\:".I. '

I cidade. '

Estando eoncluida a liqui- Itajahy 7 de Março de

I d�ÇãO desta Companhia co n-
I
1918"

"

"

I vldall1.úS' a tudos. os credo- Os liquídatarlos

ti
res chirogra pharios contem- �'

piados na ta llencia a virem Konder & Companhia,
,

- ,

-1iãii�iiiHiiiii������iEiiiiíii!íiiI. - - --..---.�
... _.1.___._ :!--�-_L!ii5II__

NJ�C�ONAL 09 COMMtRCIO
;; . �

,

!� ANTIGO BANCO no GüThIr,lERGJO DE PORTO ALEGRE II
, \

Fundado em 1895

Séde em Por-to Alegre

SEOÇÃO DE DEPOSITOS POPULÀRES
.

COM AUTORISAÇÁO DO GOVERNO FEDERAL

Ne8ta secção o :ANCO recebe qualquer quantia, desde 50$
ate 5:000$000' pagando jnros dR 5']' ao anno, capitalisadol'l no Hm
ele cada semestre.

5=Rua Dr. Pedro Ferreira Nr.-5

do cõrreio 57·- End. Telegraphico: BA:MlVlERCIO
CODrGOS RIBEIRD e-A, B. C. 5 'eu,
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